
ATA DA 081ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 
3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 19ª LEGISLATURA 

REALIZADA EM 24 DE AGOSTO DE 2021 
PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO MAURO DE NADAL 
 

Às 14h, achavam–se presentes os seguintes srs. 
deputados: Ada Faraco De Luca – Ana Campagnolo - 
Bruno Souza – Dirce Heiderscheidt - Dr. Vicente 
Caropreso - Fabiano da Luz – Felipe Estevão –
Fernando Krelling - Ismael dos Santos – Ivan Naatz 
- Jair Miotto - Jerry Comper – Jessé Lopes - João 
Amin – José Milton Scheffer – Julio Garcia - 
Kennedy Nunes - Laércio Schuster - Luciane 
Carminatti – Marcius Machado - Marcos Vieira – 
Marlene Fengler – Maurício Eskudlark - Mauro de 
Nadal – Milton Hobus – Moacir Sopelsa - Nazareno 
Martins – Neodi Saretta – Nilso Berlanda - Padre 
Pedro Baldissera - Paulinha - Ricardo Alba– 
Rodrigo Minotto - Romildo Titon – Sargento Lima - 
Sergio Motta – Silvio Dreveck – Tiago Frigo - 
Valdir Cobalchini – Volnei Weber. 
 
PRESIDÊNCIA – Deputado Mauro de Nadal 
              Deputado Nilso Berlanda 
              Deputado Ricardo Alba 
 
DEPUTADO NILSO BERLANDA(Presidente) – Abre os 
trabalhos da sessão ordinária. Solicita a leitura 
das atas das sessões anteriores para aprovação e a 
distribuição do expediente aos senhores Deputados. 

 
********** 

Breves Comunicações 

 

DEPUTADO NILSO BERLANDA (Presidente) -
Cumprimenta os familiares do Deputado Tiago Frigo, 
que foi empossado na última quinta-feira, e hoje 
fará o seu discurso de posse. Agradece a presença 
de todos e concede a palavra ao senhor Deputado.  

 
DEPUTADO TIAGO FRIGO (Orador) – Em nome do 

Presidente da Alesc, cumprimenta todos os colegas 
aqui presentes; também cumprimenta aqueles que 



acompanham pela TV Assembleia Legislativa e pelas 
redes sociais. 

Registra que, no dia 19 de agosto de 2021, 
nesta mesma tribuna, prometeu manter, defender e 
cumprir a Constituição do Estado de Santa Catarina 
e a Constituição do Brasil. E, hoje, em seu 
primeiro discurso como Deputado, repete o dito em 
sua primeira campanha eleitoral, em 2008: política 
não é profissão, é uma missão. 

Em seus agradecimentos, primeiramente agradece 
a Deus pelo dom da vida e pela oportunidade de tão 
nobre missão; agradece a sua querida esposa 
Raquel, que se encontra presente, justificando que 
ela não pode estar no dia da sua posse, pois tinha 
um plantão médico. Enfatiza que ela sempre o 
ajudou, e recorda os tempos da campanha eleitoral, 
em 2018, quando ela saia dos plantões e ia, sem 
dormir mesmo, para a rua lhe ajudar, dizendo é 
muito grato a ela, e feliz por tê-la a seu lado; 
agradece ao seu filho João Gabriel, que está com a 
mãe, foi fruto dessa campanha eleitoral, em 2018, 
e hoje se sente honrado com a sua presença.  

Afirma que também quer agradecer, 
principalmente, a sua família: ao seu pai Luiz 
Arthur Frigo, que nessa trajetória da campanha 
eleitoral foi um guerreiro, com 70 anos, levantava 
às 7h da manhã  e ia para a rua,  panfletando 
junto para que pudéssemos alcançar o objetivo; a 
sua mãe também, aqui presente, Cirlene Bolan 
Frigo, que sempre o apoiou, em todos os momentos 
da sua vida, e nessa caminhada para estar aqui 
hoje. Registra que sua mãe é irmã do ex-Deputado 
Aristides Bolan, que fez parte desta Casa, foi 
vice-Presidente por três legislaturas, foi 
secretário, e em quem se espelha, apesar de não 
ter convivido muito,  mas sempre ouve falar dele 
com muito carinho e respeito, comentando que era 
um Deputado muito honrado, o que lhe dá muito 
orgulho de ser seu sobrinho. Também agradece a sua 
irmã Luciana e ao seu esposo, que também lhe 
ajudaram muito nessa caminhada; a todos os demais 
familiares e os seus amigos, que foram 
fundamentais para que hoje estivesse aqui.  



Comenta que não poderia deixar de agradecer os 
19.868 votos de confiança, numa campanha 
franciscana, onde gastou R$15 mil do próprio 
bolso, falando obrigado de coração pela confiança 
e por acreditarem nele para representá-los, e 
reafirma seu compromisso para com o Presidente 
Jair Messias Bolsonaro. Agradece ainda ao Deputado 
Coronel Mocellin, que lhe oportunizou essa chance 
de representar os catarinenses nesta Casa.  

Pede para que seja apresentado um vídeo sobre 
um tema que quer trazer a esta Casa, que realizou 
como Secretário-adjunto da Pesca da Prefeitura de 
Florianópolis em 2013. Mostra no vídeo que ele foi 
o criador do Projeto ‘DNA do Pescado’, projeto que 
desmascarou diversas fraudes no comércio de 
pescados, em Santa Catarina, o famoso gato por 
lebre. Relata que um teste de DNA, num peixe 
vendido no supermercado, achou um percentual 
grande de peixe falsificado, com espécies baratas 
sendo vendidas como nobres. No vídeo, a jornalista 
fala que: “a intenção é saber se o produto é o 
mesmo que diz a placa, e para isso a genética será 
analisada. O Secretário-adjunto da Pesca garante 
que a operação beneficia tanto os comerciantes, 
quanto os clientes, porque, quando ele está 
processado, em filé, essa identificação é muito 
complicada sem utilizar uma metodologia como essa 
do DNA.” 

Acrescenta que trouxe esse vídeo para mostrar 
como irá balizar o seu mandato: na seriedade, no 
combate à corrupção e sempre a favor do povo 
catarinense. Declara que quer contribuir com o 
desenvolvimento do Estado, apresentando projetos 
de lei, levantando bandeiras que defendeu durante 
a campanha, e continuará defendendo o legado e as 
ações do Presidente Bolsonaro, que não tem vida 
fácil, e por isso precisa do seu apoio nessa luta 
para continuar promovendo as mudanças que o Brasil 
precisa. 

Explica que seu foco, no mandato, também será 
ouvir as demandas da população e buscar soluções, 
trabalhar por serviço público de qualidade em 
todas as áreas. Reforça seu compromisso com o 
combate à corrupção e à transparência, no serviço 



público, lutando por menos burocracia, menos 
impostos, e um ambiente de negócio que facilite a 
vida de quem empreende. Defende também o direito à 
legítima defesa, pois o cidadão de bem merece 
dispor de meios para se defender, defender sua 
família e seu patrimônio. Ressalta que é preciso 
honrar e valorizar aqueles que sacrificam suas 
vidas, em nome da sua segurança e da segurança dos 
seus familiares.  

Menciona que, com a benção de Deus, o apoio de 
sua família, e a força do povo catarinense, 
trabalhará incansavelmente para que o Brasil e 
Santa Catarina encontrem seu destino e se tornem a 
grande Nação que todos querem. Cita que está no 
Parlamento para fiscalizar, propor e defender, 
principalmente, as liberdades, e a principal delas 
para um Parlamentar é a liberdade de expressão. 
Salienta que hoje esta liberdade está sendo 
cerceada, de uma maneira inaceitável, 
principalmente pelo órgão jurídico máximo do País, 
que cerceia o direito, inclusive, dos 
Parlamentares. 

Informa que, na noite anterior, esteve 
presente na solenidade do Bicentenário de Anita 
Garibaldi, e se espelha nela. Finalmente, 
manifesta gratidão a todos, dizendo que colocará 
Santa Catarina acima de tudo, o Brasil acima de 
tudo, e Deus acima de todos! (Palmas)  

 
DEPUTADO NILSO BERLANDA (Presidente) – Dá 

boas-vindas ao Deputado Frigo, comentando da 
emoção de ser Deputado pela primeira vez, e diz 
que teve essa oportunidade quando o Deputado 
Maurício Eskudlark se licenciou, e esses 60 dias 
despertaram vontade e determinação para chegar ao 
Parlamento como Deputado pela porta da frente. 
Entende que o Deputado Frigo já mostrou o seu 
trabalho como Secretário Municipal, e demonstra 
certeza de que o mesmo fará um excelente mandato, 
despertando para que definitivamente volte a esta 
Casa como Deputado Estadual. Parabeniza mais uma 
vez o Deputado e seus familiares. 

Deputado Moacir Sopelsa (Aparteante) – Dá 
boas-vindas ao Deputado Frigo, parabenizando 



também o Deputado Mocellin pelo gesto da 
valorização do suplente. Deseja que continue 
fazendo um bom trabalho, também quanto à qualidade 
dos alimentos para a população.   

Deputado Silvio Dreveck (Aparteante) – 
Igualmente, cumprimenta o Deputado Frigo, 
desejando boas-vindas e sucesso, ao mesmo tempo 
enaltecendo a atitude do Deputado Mocellin, 
lembrando que poucos chegaram nesta Casa 
individualmente, com a quantidade de votos para 
exercer o mandato. Ressalta que não há como alguém 
chegar sozinho, sempre é um conjunto de líderes 
que se colocam à disposição para candidatura, e é 
a soma desses votos que elege o número de 
deputados. Diz que chegar a esta Casa através do 
reconhecimento de um colega Deputado enaltece mais 
ainda o espírito solidário e a relevância que tem 
o Parlamento para a democracia de Santa Catarina e 
do Brasil. [Taquígrafa:Eliana] 

 
DEPUTADA PAULINHA (Oradora) – Cumprimenta o 

Deputado Frigo, que chega a esta Casa, acompanhado 
da sua família, e observa a sua emoção ao se 
colocar como um catarinense a representar o 
Estado, dando o seu melhor para edificá-lo.    

Refere-se à Segurança Pública do Estado, e 
fala que a Polícia Militar, de tempos em tempos, 
por meio da lei de organização básica, procura 
estruturar os seus comandos. Diz que a 
implementação de um batalhão significa mais 
policiais nas ruas em uma determinada região. 

Cita que região da Amfri e do Vale do Rio 
Tijucas é uma região gigantesca para um único 
batalhão, e o clamor é que se tenha um novo 
batalhão na Costa Esmeralda e nos municípios do 
Vale do Rio Tijucas. 

Menciona que fez uma indicação dirigida ao 
Governo, nesse sentido, para que tecnicamente faça 
as observações necessárias para a constituição 
desse batalhão. Fala também da necessidade de um 
novo batalhão para a cidade de Mafra, que cresceu 
muito nos últimos anos e precisa amplificar a 
força do seu trabalho por meio de um batalhão da 
Polícia Militar.  



Destaca a nova agenda do Governador, agora no 
sul, implementando ações para melhorar a vida das 
pessoas, como a obra da Serra do Corvo Branco, que 
ligará a serra ao sul do Estado. Coloca que se 
deve estabelecer uma relação de gratidão com o 
Governo, que tem hoje uma robustez financeira como 
há muito tempo não se via em Santa Catarina. Fala 
que nessa viagem ao sul também será iniciada a 
pavimentação de um trecho da SC-290, e ações na 
área da Saúde e na Educação. 

Ressalta que não há razão para que o 
Parlamento não reconheça esses e tantos gestos que 
têm sido patrocinados pelo Governador Moisés e sua 
equipe, com recursos próprios, cumprindo com seus 
deveres para com o Estado de Santa Catarina. Deixa 
também o seu reconhecimento ao esforço que foi 
feito para aplicar R$ 300 milhões na SC-470.   

Lembra, ainda que não foram esquecidos os  
servidores, agora  com o benefício direto da renda 
mínima para o professor, e pede que não sejam 
esquecidos os funcionários da Saúde, dos 
servidores do IMA, revendo também as condições 
salariais dos servidores da Secretaria de Turismo, 
Esporte e Cultura. [Taquígrafa: Eliana] 

  
DEPUTADO SARGENTO LIMA (Orador) – Repercute a 

reunião dos Governadores, ocasião em que se propôs 
um encontro com o Presidente da República, Jair 
Bolsonaro, em busca de apoio aos objetivos 
políticos com vistas à eleição de 2022.  

Por outro lado, dirige-se aos evangélicos do 
Brasil, dizendo que sem o seu apoio será difícil a 
reeleição, pois são constantes os ataques 
financeiros do Partido Comunista Chinês, que 
subsidia os mal feitos que estão acontecendo no 
Brasil, e grande parte dos Parlamentares responde 
a processos que adquiriram ao longo de sua 
carreira por corrupção e outros, levando à 
subserviência ao Judiciário. Além disso, há a 
influência socialista e comunista no Brasil.  

Fala aos Evangélicos que os comunistas querem 
tirar o livro sagrado da sua mão e tudo que ele 
representa. Também dirige-se aos Católicos, pela 
importância da hóstia no momento da Comunhão, 



alertando que comunistas e socialistas não 
respeitam esses símbolos, pois a História relata 
tais fatos, de milhares de pessoas que foram 
mortas por professarem a sua fé. Outrossim, fala 
das atrocidades cometidas com as esposas dos 
venezuelanos presos, ou contra aquelas que estão à 
procura dos seus familiares. Conclama a todos que 
lutem para defender os direitos dos cidadãos, 
manifestando-se. Por fim, convida todos para 
comemorar o melhor dia 7 de Setembro da história 
brasileira. [Taquígrafa: Elzamar] 

 

DEPUTADO JESSÉ LOPES (Orador) – Diz que o 
Brasil é um País onde o crime compensa, e, muitas 
vezes, aqueles que deveriam defender a sociedade, 
não o fazem.  Exemplifica o caso de um juiz que 
está lhe processando por ter dito que ele era 
defensor de bandido, quando escreve carta para 
presidiário, e lê o último parágrafo: “Medo de ser 
taxado de defensor de bandido eu não tenho, ser 
olhado de canto de olho e hostilizado por parte da 
sociedade. Repito mais uma vez: Como juiz da 
execução penal, meu dever constitucional é 
derrubar os muros levantados pela injustiça e pelo 
preconceito. Um dia as prisões deixarão de existir 
e no lugar delas haverá escolas.” 

Após a leitura da carta, responde ao juiz que 
já há escolas, e aqueles que estão presos é porque 
quiseram estar presos, não estiveram nas escolas, 
porque não quiseram estar nas escolas. Quanto a 
lutar contra a injustiça e o preconceito, diz que 
é totalmente fora de propósito, pois a pessoa não 
querer contratar um estuprador, um assassino ou um 
sequestrador não é preconceito, é bom senso.   

No momento seguinte, apresenta, em tela, as 
seguintes manchetes: Juiz de SC manda contar em 
dobro pena cumprida por condenado em presídio com 
condições degradantes e superlotado, ou seja, um 
traficante condenado a sete anos poderá cumprir 
apenas três anos e meio, porque o juiz entendeu 
que o presídio está em más condições. Sugere ao 
catarinense que tem um filho numa escola estadual 
que está caindo aos pedaços, que faça uma visita 
no CASE, que cuida de menores infratores, 



contrapondo-se literalmente às escolas onde 
estudam os filhos dos catarinenses.  

Alerta para o precedente que está se abrindo, 
quando por questões de superlotação e estruturais 
se dá liberdade a criminosos, e considera isso um 
absurdo. Comemora que o Ministério Público tenha 
recorrido desta decisão, parabenizando-o.     
[Taquígrafa: Elzamar] 

 

********** 

Partidos Políticos 

 
Partido: PP 
 DEPUTADO JOSÉ MILTON SCHEFFER (Orador) – Traz 

à tribuna um momento de reflexão e fé, dizendo que 
após dois anos de pandemia se percebe a força do 
amor e da família. Faz alusão ao centenário do 
Frei Egídio Mochine e a sua vida no Brasil. Cita 
que o mesmo fazia parte da Ordem Religiosa Servos 
de Maria. Narra à vida do Frei no Brasil, em 
diversas cidades, dizendo que atualmente são 
centenas os seus discípulos, pelo exemplo de vida, 
de dedicação aos pobres, e aos pequenos 
agricultores familiares, no Acre e em Santa 
Catarina, que contribuem muito para um Brasil 
melhor, especialmente para os mais pobres. 

Relata que o Frei nasceu na Itália em 1884, e 
aos 21 ingressou na Ordem Servos de Maria, e em 
1921 veio para o Brasil, aportando em Rio Branco, 
e durante 12 anos trabalhou no Acre. Em 1947 veio 
para Santa Catarina, permanecendo na cidade de 
Araranguá até 1952, quando se muda para Turvo. Em 
agosto 1976 ele faleceu,  depois de fazer um 
trabalho maravilhoso de acolhimento de orientação 
às pessoas que desejavam seguir a carreira da 
religiosidade, formando diversos padres e 
prestando educação formal para muitas pessoas.  

O seu corpo repousa na Capela do Cemitério 
Paroquial, e ressalta que o Frei Egidio foi 
exemplo de fé, humildade,  trabalho e dedicação 
sempre aos mais pobres e fracos. Existem muitos 
testemunhos de graças alcançadas relatadas em 
livros, que demonstram a fé de seus devotos. Não 
foi ainda canonizado pela Igreja Católica, mas uma 



equipe de especialistas trabalha junto a Diocese 
de Criciúma para abertura do processo de 
canonização do mesmo. Registra que atualmente está 
sendo realizado um memorial em sua homenagem, que 
deverá ser inaugurado ainda no presente ano. 
Destaca que o povo de Turvo, cidade fundada por 
italianos, o tem como patrono da agricultura 
familiar, pois mesmo idoso sempre cultivou a sua 
horta e dava orientação para os pequenos 
agricultores. Por fim, deixa parabéns a todos os 
grupos do Memorial Frei Egidio Mochine e aos 
meninos de Turvo, pelo trabalho que vêm realizando 
para manter viva a memória do saudoso e abençoado 
Frei Egídio Mochine. [Taquígrafa: Ana Maria]  

 
Partido: NOVO 
 DEPUTADO BRUNO SOUZA (Orador) – Apela ao 

Governo Federal para que respeite Santa Catarina, 
pois o Pacto Federativo é deixado de lado, o 
Estado não tem representatividade e é 
sistematicamente desprezado por Brasília, 
considerando que algo precisa mudar urgentemente.  

Faz comparação através de dados estatísticos 
do percentual de investimentos da União em outros 
Estados brasileiros, com o que é investido no 
Estado catarinense, citando que sempre é um valor 
muito menor, pois infelizmente e historicamente o 
Estado não é lembrado na hora da partilha da 
produção, só é lembrado na hora de extorquir o 
povo catarinense. Registra que há 57 obras 
federais acontecendo no Estado no momento, 
entretanto apenas R$ 328 milhões são destinados 
para essas obras pelo Governo federal. Alerta que 
isso é menos do que Governo estadual investe em 
obras federais aqui no Estado. 

Explica que o Estado é responsável por uma 
fatia de 3,91 do bolo tributário, entretanto tem 
apenas 2% do orçamento total de infraestrutura do 
Brasil, ou seja, arrecada quase o dobro do que 
proporcionalmente recebe. Convida os defensores do 
Pacto Federativo a ir a um hospital ver as filas, 
e as cirurgias eletivas que são canceladas por 
falta de material, equipamentos que faltam, bem 
como avaliarem a situação das rodovias federais 



para constatarem que o Estado é esquecido. 
Ressalta que no ano anterior o Estado arrecadou R$ 
49 bilhões, encaminhou para Brasília, e deste 
total voltou cerca de R$ 3 bilhões, constatando 
que o catarinense é um fiador de obras em outros 
lugares e Santa Catarina é deixada de lado.           

Responsabiliza o Ex-Presidente Getúlio Vargas 
pela centralização política que existe no País. 
Conclui, afirmando que os representantes da 
bancada federal esquecem de representar o seu 
Estado em Brasília, preocupados apenas em defender 
lado ‘a’ ou lado ‘b’, mas não deveriam esquecer o 
lado SC.  [Taquígrafa: Ana Maria] 

 

Partido: MDB 
DEPUTADO VALDIR COBALCHINI (Orador) - Comenta 

que na data de 23 de agosto é comemorado o Dia do 
Internauta, e a partir de 1991 foi aberta ao mundo 
a rede mundial de conexão. Menciona que no Brasil 
a cada ano o número de pessoas com acesso à 
internet aumenta e, em especial, durante o período 
de pandemia o processo se acelerou, porém as 
desigualdades de acesso ao mundo digital 
persistem. Tece comentários a respeito de uma 
reportagem jornalística sobre o tema digital em 
que destaca dados estatísticos, bem como as 
desigualdades sociais que determinam os diferentes 
níveis de conectividade nas cidades e nas áreas 
rurais, e diz que a expansão da conectividade 
poderia trazer mais de R$ 100 milhões para o valor 
de produção agrícola no Brasil até 2026. Ressalta 
que, atualmente, a internet chega na sede das 
propriedades rurais onde ficam os moradores, e diz 
que para o agronegócio seria necessário que a 
conexão chegasse aonde as máquinas estão 
trabalhando.  

Em tempo, faz menção dos trabalhos 
desenvolvidos na Secretaria de Estado da 
Agricultura ao se referir sobre a instalação de 
fibra ótica nas áreas rurais, o que considera um 
sonho antigo dos produtores catarinenses, e 
acredita estar próximo de se tornar realidade já 
que há previsão de se investir R$ 50 milhões e 
cobrir boa parte dos municípios com estrutura de 



fibra ótica. Menciona que existe um projeto 
tramitando na CCJ, e entende que sua aprovação 
alavancará ainda mais o agronegócio catarinense, 
pois permitir acesso à internet é uma maneira 
eficiente de manter o jovem no campo, e entende da 
necessidade de se fazer uma revolução no 
agronegócio catarinense.  

Também, comenta sobre dados percentuais de 
conectividade nas cidades ao se referir às escolas 
públicas do Estado de Santa Catarina, no que diz 
respeito ao ensino fundamental e defende que se 
deve levar conectividade a todos, desde o ensino 
fundamental até o ensino médio, ou seja, os 
estudantes de escolas públicas precisam ter acesso 
à internet, como têm os estudantes de escolas 
privadas. [Taquígrafa: Sílvia] 

 
Partido: PTB 
DEPUTADO KENNEDY NUNES (Orador) - Inicia sua 

fala dizendo estar preocupado com o Brasil, com a 
democracia.  E fala que nasceu em 70 e não 
vivenciou rupturas pelas quais o Brasil passou, 
principalmente rupturas constitucionais, mas 
percebe que, agora, se vive uma tensão no País. 
Diz que depois de quatro mandatos como Parlamentar 
estadual, nunca imaginou que em 2021, numa sexta-
feira, reuniria sua esposa e filhos para dizer que 
poderia ser preso, e que se isso acontecesse seria 
porque tem falado dos abusos do STF. Diz que isso 
surgiu após a prisão do ex-deputado federal 
Roberto Jefferson, presidente do PTB, e com a 
notícia de que haveria outras prisões, sendo que 
na semana passada ocorreram seis mandados de busca 
e apreensão em Joinville e em outras cidades, como 
em São Francisco do Sul, e comenta que isso são 
suposições.  

Enfatiza que vem falar da posição que STF está 
fazendo, tentando calar o povo. Cita que hoje faz 
11 dias que Roberto Jefferson foi preso, e diz que 
a prisão é totalmente ilegal, ele não tem foro 
privilegiado e, portanto, o processo deveria 
correr na primeira instância no Estado em que ele 
mora, que é no Rio de Janeiro. E, em tempo, 
salienta que não existe no Brasil crime tipificado 



como milícia digital e nem fake news, e pede que 
seja mostrada uma lei que fala sobre esses dois 
crimes. Ela não existe, e se não existe a 
tipificação do crime, indaga qual é o crime. 
Comenta que os advogados de Roberto Jefferson 
provam a questão de saúde por ter necessidades 
especiais e que não estão sendo cumpridas na 
prisão, e questiona a não possibilidade de cumprir 
a prisão inconstitucional na sua casa para 
tratamento de saúde.  

Ao mesmo tempo, indaga que tipo de justiça se 
terá no Brasil ao mencionar que o ex-deputado 
federal Sérgio Reis está proibido de chegar perto 
da Praça dos Três Poderes, no Dia da 
Independência. Pergunta novamente que justiça é 
essa, se é uma ditadura judicial, e diz que isso é 
inimaginável. Comenta que todos pensavam que a 
ruptura viria do Presidente da República, porque 
dizem que ele fala demais, que é intolerante, mas 
ao contrário, a ruptura vem de quem deveria ser o 
guardião da Constituição, e enfatiza que os 
ministros do STF não mandam no País. 

Assim, faz seu protesto e menciona que o PTB 
fez uma declaração e uma denúncia à OEA, 
Organização dos Estados Americanos, que foi 
acatada, contra o senhor Alexandre de Moraes. 
[Taquígrafa: Sílvia] 

 
Partido: PT 
DEPUTADO LUCIANE CARMINATTI (Oradora) – 

Informa que durante esse mês de conscientização, o 
Agosto Lilás, vários debates estão ocorrendo em 
defesa da vida das mulheres, em comemoração aos 15 
anos da Lei Maria da Penha. 

Registra que no dia 24 de agosto, em Santa 
Catarina, a Escola do Legislativo promove uma mesa 
redonda com a desembargadora do Tribunal de 
Justiça do Estado de Santa Catarina, doutora 
Salete Sommariva, titular da Coordenadoria da 
Mulher em Situação de Violência Doméstica e 
Familiar, e as Parlamentares da Assembleia 
Legislativa: deputada Ada De Luca, que é 
procuradora da mulher, bem como as deputadas 
Paulinha e Dirce. O debate também contará com a 



coordenadora da Escola do Legislativo Adeliana 
Dalponte e será transmitido ao vivo pelo youtube 
da Escola e pelas redes sociais da Alesc. 

Comenta que a Lei Maria da Penha foi 
sancionada pelo então presidente Lula em 2006 e só 
existe por esforços do movimento feminista, o 
maior protagonista dessa conquista. Acrescenta que 
a Legislação é muito completa e trouxe a 
responsabilidade da violência contra a mulher para 
todas as esferas públicas e também para a 
sociedade civil.  

Destaca que a referida lei garantiu o aumento 
da pena para o homem que pratica a violência, 
condições de segurança à mulher para que ela possa 
denunciar, e também a criação de serviços de 
denúncia, como o Disk 180. Salienta que a Lei 
Maria da Penha foi reconhecida como uma das mais 
eficazes do mundo no combate a violência contra a 
mulher e considerada pela Organização das Nações 
Unidas uma das três melhores leis de enfrentamento 
a violência. 

Cita alteração importante que ocorreu por meio 
de uma atualização recentemente na Lei Maria da 
Penha, a inclusão no código penal do crime de 
violência psicológica contra a mulher. Reforça que 
a própria Maria da Penha continua cobrando avanços 
como a criação dos centros de referência da 
mulher, centros de saúde, e a criação de políticas 
públicas voltadas aos órfãos da violência 
doméstica. Lamenta que Santa Catarina esteja 
produzindo números impressionantes, registrando 22 
assassinatos nos últimos sete meses e 92 
tentativas de homicídio. Dados da Segurança 
Pública apontam que nove mulheres são estupradas 
diariamente no Estado, número que fica acima da 
média nacional. 

Expõe que, neste ano, liderou a implementação 
do primeiro Observatório da Violência Contra a 
Mulher do País, no âmbito de uma Assembleia 
Legislativa, um instrumento que vai unificar e 
padronizar todas as informações sobre o tema. Além 
de orientar as mulheres e pessoas de forma geral a 
buscar apoio, o observatório vai ajudar nos 
encaminhamentos em cada município catarinense. 



Finda, dizendo que a violência contra a mulher é 
cultural, herdada das nossas raízes patriarcais, e 
que as mulheres não têm pretensão de ser maiores 
ou melhores que os homens, apenas querem 
igualdade. [Taquigrafia: Roberto] 

 
Partido: PL 
DEPUTADO IVAN NAATZ (Orador) - Comenta sobre 

um projeto de lei de autoria do Deputado Federal 
Rogério Peninha Mendonça, que será votado no 
seguinte dia no Congresso Nacional. Informa que o 
referido projeto recebeu diversas emendas, e 
agora, através de uma manifestação do Deputado 
Darci de Matos, essa proposta recebeu caráter de 
urgência. Nela, compreende-se que o Estado vive 
uma situação de risco a partir do momento em que o 
STJ reconheceu a aplicação do Código Florestal 
sobre as áreas urbanas consolidadas do País.  

Discorda desse posicionamento, visto que o 
país apresenta realidades distintas e 
características diferentes de uma região para 
outra. Informa que essa decisão fez com que várias 
cidades da região do Vale do Itajaí se 
encontrassem em situação irregular. Com essa 
decisão do STJ, todas as edificações próximas à 
margem de rio e ribeirões estão em situação 
irregular, visto que a decisão manda aplicar um 
recuo de 30 a 300 metros para qualquer edificação 
no Brasil, inviabilizando a construção civil no 
País. 

Comunica que, no projeto de lei, o Deputado 
Peninha solicita transferir aos municípios a 
legislação sobre as áreas urbanas consolidadas, 
enquanto que o Deputado Darci de Matos apresentou 
uma emenda modificativa para esse projeto, 
aplicando regime de urgência. Acrescenta que, no 
seguinte dia, haverá a correção de um equívoco do 
Código Florestal Brasileiro, onde a Câmara votará 
o PL que transfere para os municípios a 
responsabilidade de legislar sobre a área urbana 
consolidada, considerando uma grande vitória do 
Congresso, do Deputado Darci de Matos, e também no 
Senado, o projeto do Senador Jorginho Mello, que 
deve ser votado com o mesmo texto.   



Informa que aprovado o texto legal, que 
transfere a competência de legislar sobre as áreas 
urbanas consolidadas para os municípios, será 
preciso conversar com as Câmaras de Vereadores 
para auxiliar no desenvolvimento de suas 
legislações, permitindo o desenvolvimento conforme 
a realidade local. [Taquigrafia: Northon] 

 

DEPUTADO RICARDO ALBA(Presidente) – Não 
havendo mais oradores inscritos, suspende a sessão 
até às 16h. 

(Pausa) 
DEPUTADO MAURO DE NADAL (Presidente) – Reabre 

a sessão e passa à Ordem do Dia. 
 

********** 

Ordem do Dia 

 
A Presidência dá início à pauta da Ordem do 

Dia. 
Esta Presidência comunica que a comissão de 

Constituição e Justiça apresentou parecer 
contrário aos Projetos de Lei n.s: 0095/2021, 
0222/2021 e 0365/2020. 

Discussão e votação em turno único do Projeto 
de Conversão em Lei de Medida Provisória n. 
00243/2021, de autoria da Comissão de Finanças e 
Tributação, que altera a ementa e o art. 1º da Lei 
nº 17.939, de 2020, que suspende até 30 de junho 
de 2021 a obrigatoriedade de manutenção das metas 
quantitativas e qualitativas contratualizadas 
pelos prestadores de serviço de saúde de média e 
alta complexidades, no âmbito das gestões estadual 
e municipais, bem como da política hospitalar 
catarinense. 

Conta com parecer favorável da comissão de 
Constituição e Justiça;   e Finanças e Tributação. 

Em discussão. 
(Pausa) 
Em votação. 
Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovado. 



Discussão e votação em turno único do Projeto 
de Lei n. 0012/2020, de autoria do Deputado Jair 
Miotto, que dispõe sobre a escolha do dia de 
vencimento da fatura de energia elétrica por parte 
do consumidor no Estado de Santa Catarina. 

Conta com parecer favorável das comissões de 
Constituição e Justiça; de Finanças e Tributação; 
e de Trabalho, Administração e Serviço Público. 

Em discussão. 
(Pausa) 
Em votação. 
Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovado por maioria.  
Discussão e votação em turno único do Projeto 

de Lei n. 0132/2021, de autoria do Deputado Ivan 
Naatz, que altera o Anexo II da Lei nº 17.335, de 
2017, que "Consolida as Leis que dispõem sobre a 
instituição de datas e festividades alusivas no 
âmbito do Estado de Santa Catarina", para 
instituir a Semana Estadual de Valorização dos 
Profissionais da Saúde. 

Ao presente projeto foi apresentada emenda 
substitutiva global. 

Conta com parecer favorável das comissões de 
Constituição e Justiça; e de Saúde. 

Em discussão. 
(Pausa) 
Em votação. 
Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovado por maioria.  
Discussão e votação em turno único do Projeto 

de Lei n. 0164/2021, de autoria do Deputado João 
Amin.  

 Este projeto está recebendo emenda em Plenário 
e retorna à comissão de Constituição e Justiça, 
pelo que fica prejudicada a sua discussão e 
votação.   

Discussão e votação em turno Único do Projeto 
de Lei n. 0206/2021, de autoria do Deputado Milton 
Hobus, que institui a Rota Turística do Circuito 
Vale Europeu de Cicloturismo do Estado de Santa 
Catarina. 



Conta com parecer favorável das comissões de 
Constituição e Justiça; e de Turismo e Meio 
Ambiente. 

Em discussão. 
(Pausa) 
Em votação. 
Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovado. 
Discussão e votação em turno único do Projeto 

de Lei n. 0217/2021, de autoria do Deputado 
Marcius Machado, que reconhece o Município de São 
José do Cerrito como a Capital Catarinense das 
Casas Subterrâneas. 

Conta com parecer favorável das comissões de 
Constituição e Justiça; e de Turismo e Meio 
Ambiente. 

Em discussão. 
Discutiu a presente matéria o sr. Deputado 

Marcius Machado.  
Em votação. 
Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovado. 
Discussão e votação em turno único do Projeto 

de Lei n. 0226/2021, de autoria do Deputado Nilso 
Berlanda, que institui a Rota Turística Imperial 
Caminho dos Príncipes, no Estado de Santa 
Catarina. 

Conta com parecer favorável das comissões de 
Constituição e Justiça; e de Turismo e Meio 
Ambiente. 

Em discussão. 
(Pausa) 
Em votação. 
Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovado por maioria.  
Discussão e votação em turno único do Projeto 

de Lei n. 0331/2020, de autoria do Deputado Ivan 
Naatz, que cria regras para definição de 
Municípios de interesse turístico e adota outras 
providências. 



Conta com parecer favorável das comissões de 
Constituição e Justiça; de Trabalho, Administração 
e Serviço Público; e de Turismo e Meio Ambiente. 

Em discussão. 
(Pausa) 
Em votação. 
Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovado por maioria.  
Discussão e votação em turno único do Projeto 

de Lei n. 0491/2019, de autoria do Deputado Felipe 
Estevão, que proíbe a cobrança, pelas 
concessionárias de serviços públicos no Estado de 
Santa Catarina, de débitos pendentes ou quaisquer 
outros encargos relacionados a contratos 
anteriores. 

Ao presente projeto foi apresentada emenda 
substitutiva global. 

Conta com parecer favorável das comissões de 
Constituição e Justiça; de Finanças e Tributação; 
e de Trabalho, Administração e Serviço Público. 

Em discussão. 
Discutiram a presente matéria os srs. 

Deputados Silvio Dreveck, José Milton Scheffer e 
Ivan Naatz.  

Em votação. 
Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Rejeitado por maioria. [Taquígrafa: Sara]   
Pedido de Informação n. 0575/2021, de autoria 

da Deputada Luciane Carminatti, solicitando, ao 
Secretário de Estado da Administração Prisional e 
Socioeducativa, informações acerca das unidades 
prisionais ou socioeducativas que fazem a 
distribuição de absorventes higiênicos femininos 
para suas internas. 

Em discussão. 
(Pausa) 
Em votação. 
Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovado. 
Pedido de Informação n. 0589/2021, de autoria 

do Deputado Bruno Souza, solicitando ao Secretário 



de Estado da Educação, informações acerca do 
processo SED 24725/2019. 

Em discussão. 
(Pausa) 
Em votação. 
Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovado. 
Pedido de Informação n. 0590/2021, de autoria 

do Deputado Bruno Souza, solicitando ao Secretário 
de Estado da Saúde, informações acerca de insumos 
faltantes no hospital Infantil Joana de Gusmão. 

Em discussão. 
(Pausa) 
Em votação. 
Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovado. 
Pedido de Informação n. 0591/2021, de autoria 

do Deputado Bruno Souza, solicitando ao Secretário 
de Estado da Educação, informações acerca das 
unidades de ensino que estabeleceram seu PLANCON-
EDU/COVID-19. 

Em discussão. 
(Pausa) 
Em votação. 
Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovado. 
Pedido de Informação n. 0592/2021, de autoria 

do Deputado Jessé Lopes, solicitando, ao 
Secretário de Estado da Educação, informações 
acerca composição do quadro de alunos da UDESC. 

Em discussão. 
Discutiu a presente matéria o sr. Deputado 

Jessé Lopes.  
Em votação. 
Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovado. 
Moção n. 0657/2021, de autoria do Deputado 

Jessé Lopes, apelando ao Presidente do Senado 
Federal, que seja dado seguimento à tramitação dos 
pedidos de impeachment contra os Ministros do 



Supremo Tribunal Federal que têm atentado contra 
as liberdades individuais dos brasileiros. 

Em discussão. 
Discutiu a presente matéria o sr. Deputado 

Jessé Lopes.  
Em votação. 
Os srs. deputados que votarem “sim” aprovam a 

matéria e os que votarem “não” rejeitam-na. 
(Procede-se à votação nominal por processo 

eletrônico.) 
DEPUTADA ADA FARACO DE LUCA  
DEPUTADA ANA CAMPAGNOLO  
DEPUTADO BRUNO SOUZA sim 
DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT  
DEPUTADO DR. VICENTE CAROPRESO  
DEPUTADO FABIANO DA LUZ não 
DEPUTADO FELIPE ESTEVÃO sim 
DEPUTADO FERNANDO KRELLING  
DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS  
DEPUTADO IVAN NAATZ não 
DEPUTADO JAIR MIOTTO sim 
DEPUTADO JERRY COMPER  
DEPUTADO JESSÉ LOPES  
DEPUTADO JOÃO AMIN sim 
DEPUTADO JOSÉ MILTON SCHEFFER  
DEPUTADO JULIO GARCIA  
DEPUTADO KENNEDY NUNES  
DEPUTADO LAÉRCIO SCHUSTER  
DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI não 
DEPUTADO MARCIUS MACHADO sim 
DEPUTADO MARCOS VIEIRA  
DEPUTADA MARLENE FENGLER  
DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK  
DEPUTADO MAURO DE NADAL  
DEPUTADO MILTON HOBUS  
DEPUTADO MOACIR SOPELSA não 
DEPUTADO NAZARENO MARTINS  
DEPUTADO NEODI SARETTA não 
DEPUTADO NILSO BERLANDA não 
DEPUTADO PE. PEDRO BALDISSERA  
DEPUTADA PAULINHA  
DEPUTADO RICARDO ALBA sim 
DEPUTADO RODRIGO MINOTTO não 
DEPUTADO ROMILDO TITON não 



DEPUTADO SARGENTO LIMA sim 
DEPUTADO SERGIO MOTTA  
DEPUTADO SILVIO DREVECK não 
DEPUTADO TIAGO FRIGO sim 
DEPUTADO VALDIR COBALCHINI não 
DEPUTADO VOLNEI WEBER  
(Votação nominal realizada de forma híbrida 
digital e manual. O senhor Presidente, Deputado 
Mauro de Nadal, acolheu a manifestação do 
Deputado: Jessé Lopes favorável à moção, e dos 
Deputados Milton Hobus, Padre Pedro Baldissera e 
Volnei Weber manifestando contrariedade, fora do 
sistema eletrônico de votação. Totalizando assim 
22 votos, sendo 9 sim, 13 não e nenhuma 
abstenção.) 

Está encerrada a votação. 
Votaram 22 srs. deputados. 
Temos 9 votos “sim”, 13 votos “não” e nenhuma 

abstenção. 
Rejeitada por maioria.  
Moção n. 0660/2021, de autoria da Deputada 

Marlene Fengler, cumprimentando o Presidente da 
Câmara Municipal de Blumenau, pela instauração da 
Procuradoria Especial da Mulher. 

Em discussão. 
(Pausa) 
Em votação. 
Os srs. deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovada. 
Moção n. 0661/2021, de autoria do Deputado Dr. 

Vicente Caropreso, cumprimentando a Presidente da 
Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais de 
Ituporanga, pelos 40 anos de fundação da referida 
entidade. 

Em discussão. 
(Pausa) 
Em votação. 
Os srs. deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovada. 
Moção n. 0662/2021, de autoria do Deputado 

Jessé Lopes, manifestando aplausos ao Presidente 



da República por ter vetado o aumento do "fundão 
eleitoral". 

Em discussão. 
(Pausa) 
Em votação. 
Os srs. deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovada. 
Moção n. 0663/2021, de autoria do Deputado 

Jessé Lopes, manifestando repúdio à manutenção das 
atividades presenciais paralisadas na Universidade 
Federal de Santa Catarina, que tendem a retornar à 
normalidade apenas no meio do ano de 2022. 

Em discussão. 
Discutiram a presente matéria os srs. 

Deputados Jessé Lopes, Bruno Souza e Silvio 
Dreveck. 

Em votação. 
Os srs. deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovada por maioria.  
Requerimento n. 1502/2021, de autoria do 

Deputado Bruno Souza, solicitando ao Prefeito 
Municipal de Palhoça, informações acerca dos 
estabelecimentos de ensino da rede municipal que 
estabeleceram seu PLANCON-EDU/COVID-19. 

Em discussão. 
(Pausa) 
Em votação. 
Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovado. 
Requerimento n. 1503/2021, de autoria do 

Deputado Bruno Souza, solicitando ao Prefeito 
Municipal de São José, informações acerca dos 
estabelecimentos de ensino da rede municipal que 
estabeleceram seu PLANCON-EDU/COVID-19. 

Em discussão. 
(Pausa) 
Em votação. 
Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovado. 



Requerimento n. 1504/2021, de autoria do 
Deputado Bruno Souza, solicitando ao Prefeito 
Municipal de Florianópolis, informações acerca dos 
estabelecimentos de ensino da rede municipal que 
estabeleceram seu PLANCON-EDU/COVID-19. 

Em discussão. 
(Pausa) 
Em votação. 
Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovado. 
Requerimento n. 1514/2021, de autoria do 

Deputado Sargento Lima, solicitando, ao Delegado-
Geral da Polícia Civil, informações acerca de 
assistência jurídica para os Policiais Civis que 
sofrem processos administrativos decorrentes de 
ações cometidas durante suas funções. 

Em discussão. 
(Pausa) 
Em votação. 
Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovado. 
Requerimento n. 1518/2021, de autoria do 

Deputado Sargento Lima, solicitando, ao 
Comandante-Geral da Polícia Militar, informações 
acerca de assistência jurídica para os Policiais 
Militares que sofrem processos administrativos 
decorrentes de ações cometidas durante suas 
funções. 

Em discussão. 
(Pausa) 
Em votação. 
Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovado. 
Requerimento n. 1519/2021, de autoria do 

Deputado Sargento Lima, solicitando, ao 
Comandante-Geral do Corpo de Bombeiros Militares 
de Santa Catarina, informações acerca de 
assistência jurídica para os Bombeiros Militares 
que sofrem processos administrativos decorrentes 
de ações cometidas durante suas funções. 

Em discussão. 



(Pausa) 
Em votação. 
Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 
Aprovado. 
Esta Presidência comunica que defere de plano 

os Requerimentos n.s: 1495/2021, 1496/2021, 
1509/2021, 1510/2021 e 1511/2021, de autoria do 
Deputado Neodi Saretta; 1497/2021, 1498/2021, 
1499/2021, 1501/2021, 1515/2021, 1516/2021, 
1517/2021, 1521/2021, 1522/2021, 1523/2021, 
1524/2021, 1525/2021 e 1526/2021, de autoria do 
Deputado Laércio Schuster; 1500/2021, de autoria 
do Deputado Nilso Berlanda; 1505/2021, 1506/2021, 
1507/2021 e 1508/2021, de autoria do Deputado 
Nazareno Martins; 1512/2021 e 1513/2021, de 
autoria do Deputado Jair Miotto. 

A Presidência comunica, ainda, que serão 
enviadas aos destinatários, conforme determina o 
art. 206 do Regimento Interno, as Indicações n.s: 
1775/2021 e 1776/2021, de autoria do Deputado 
Sargento Lima; 1777/2021, 1778/2021, 1784/2021 e 
1785/2021, de autoria do Deputado Neodi Saretta; 
1780/2021, de autoria da Deputada Dirce 
Heiderscheidt; 1781/2021 e 1783/2021, de autoria 
do Deputado Bruno Souza; 1782/2021, de autoria do 
Deputado Marcius Machado; 1786/2021, 1787/2021, 
1788/2021, 1789/2021, 1790/2021, 1791/2021 e 
1792/2021, de autoria da Deputada Paulinha. 

Finda a pauta da Ordem do Dia. [Taquigrafia: 
Cinthia] 

 

********** 

Explicação Pessoal 

 
DEPUTADO BRUNO SOUZA (Orador) – Direciona seu 

pronunciamento às universidades que ainda não 
retomaram às aulas presenciais, entre elas, a 
UDESC. Reforça que, como deputado estadual, tem a 
obrigação de discutir o tema das universidades 
estaduais. Pede que se tenha uma cobrança para o 
retorno imediato das aulas presenciais. 

Comenta que teve a oportunidade de conversar 
com diversos alunos que pediram o retorno das 



aulas, e o seu sentimento é angustiante, lembrando 
que o seu desejo é de resolver a situação o mais 
rápido possível. 

Discorre que muito dos cursos são práticos, e 
o aluno necessita estar presente em sala para 
aprender. E por outro lado, muitos alunos estão se 
formando sem terem assistido e participado das 
aulas práticas. Cita os alunos dos cursos de 
Veterinária e Agronomia da UDESC, que não 
retornaram presencialmente e estão se mobilizando 
para a volta às aulas, e registra que quem não 
quer retornar são os próprios professores e 
ironiza a situação, pois esse professor leva o seu 
filho para colégios privados que estão em aula.  

Questiona esses professores e pergunta como 
eles se sentem, sabendo que vários setores da 
economia estão atendendo presencialmente, mas eles 
não se importam com os seus alunos. Fala que a 
crise educacional e moral poderia ser evitada, 
pedindo que todos os Colegas se juntem neste tema, 
de cobrança do retorno às aulas presenciais. 
[Taquigrafia: Guilherme] 

 

DEPUTADO MAURO DE NADAL (Presidente) - Não 
havendo mais oradores inscritos, encerra a 
presente sessão, convocando outra, ordinária, para 
o dia subsequente, à hora regimental.  

Está encerrada a sessão.(Ata sem revisão dos 
oradores.) 

[Revisão: Taquígrafa Sara]  

 

 
 


